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Introdução: 

A Ergonomia é uma ciência interdisciplinar. Ela compreende a fisiologia, a psicologia do 
trabalho,  a  antropometria,  a  medicina,  a  engenharia  entre  outras.  O  objetivo  prático  da 
Ergonomia é a adaptação do posto de trabalho, dos instrumentos, das máquinas, dos horários, 
do  meio  ambiente  às  necessidades  do  homem.  A  realização  de  tais  objetivos,  no  nível  
industrial,  propicia  uma  facilidade  do  trabalho  e  um  rendimento  do  esforço  humano 
(GRANDJEAN, E. 1968).

Estabelece-se  então o  binômio  indispensável  que justifica  a  Ergonomia:  conforto  no 
trabalho – produtividade.

           É de conhecimento de todos profissionais do ramo da agroindústria o crescimento 
desordenado  do  número  de  doenças  ocupacionais,  mais  especificamente  as  doenças 
osteomusculares relacionadas ao trabalho - LER/DORT.  Nosso objeto de estudo está focado 
nas  pessoas  que  desenvolvem  atividades  nos  frigoríficos  de  Abate  e  Processamento  de 
Carnes e Derivados de suínos.

           O aparecimento de doenças osteomusculares e os afastamentos gerados por elas nas 
linhas de produção tem sido cada vez mais objeto de estudo,  inclusive, pelo Ministério do 
Trabalho  e  Ministério  Público.  Os  trabalhadores  que  desenvolvem atividades  consideradas 
repetitivas nesse ramo estão expostos a riscos inerentes ao processo produtivo, como por  
exemplo: o ritmo intenso, a alta repetitividade, atividades fixas e pouco variáveis, o trabalho 
permanente em ambiente frio (7,0 a 11 ºC), a cadência elevada e imposta pelas máquinas e a  
impossibilidade de o trabalhador determinar o ritmo, o modo de execução, a falta de momento 
das  pausas regulares,  pressão  de tempo,  posturas  inadequadas dos  membros superiores, 
tronco e cabeça (elevação dos ombros, inclinação do tronco, extensão do pescoço), o trabalho 
estáticos dos membros superiores e inferiores, a exigência de força no manuseio das peças em 
ambiente  frio,  assim como,   o  trabalho  preponderantemente  em pé,  espaços exíguos  que  
impedem a livre movimentação, a exposição contínua a níveis de ruído acima de 80 dB(A), 
entre  outros,  não  menos  importantes.  Situações  como  essas  podem  ser  identificadas  e 
evidenciadas numa Análise Ergonômica do Trabalho, seguindo preceitos legais da NR-17 e 
utilizando-se, para tanto, o conhecimento técnico e a bibliografia disponível.

            Descrevendo a atividade, para melhor entendimento da proposição de melhoria, 
seguindo a linha do trilho de transporte, que vem da câmara fria, na linha B verificamos que 
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enquanto  um  funcionário  serra  o  carré  e  a  costela,  com  uma  serra  pneumática,  outro  é 
responsável pela retirada da paleta, da costela e do toucinho com uma faca, posteriormente, a 
peça é lançada na esteira dessa linha.

             Na bancada, os funcionários que desossam o carré e a costela, utilizam como 
ferramentas uma faca e a chaira. 

             Analisando o posto de trabalho, constatamos que a costela, após ser retirada da 
carcaça é lançada na bancada para ser desossada com equipamento específico. O lançamento 
da peça para a bancada acontece devido à distância entre o trilho de transporte e a bancada.  
O equipamento utilizado na desossa é manual e exige manejo grosseiro, no entanto, possui  
uma boa pega para o movimento de puxar. Confirmamos que a bancada da Linha B não possui  
uniformidade linear de altura, sendo que em alguns pontos mediu 0,85m e em outros 1,00m, o 
que causa desconforto nos funcionários, uma vez que são de ambos os sexos e possuem 
alturas variadas e de acordo com a peça que desossam, a sua superfície de trabalho se altera.  
A bancada poderá ser nivelada para uma altura entre 0,90m a 0,93m recomendado para posto 
de trabalho na posição em pé, superfície para agarrar peças, materiais, etc.

              Como nas demais linhas da desossa, constatamos que como a atividade é muito 
dinâmica, com ritmo intenso, a postura em pé foi adotada, provavelmente, devido à constante 
alternância de posturas da coluna e membros superiores pertinentes à atividade. No entanto, 
verificamos que algumas atividades poderão ser efetuadas sentadas. 

              Foi referido e constatado que o sistema de ventilação causa desconforto aos 
funcionários, pois o ar insuflado nos dutos é direcionado para baixo, direto para a bancada. 
Também foi referido dor nos braços, mãos, região cervical e lombar, além das penas. 

              Devido à característica da atividade, com movimentos altamente repetitivos e com 
sobrecarga muscular, sugerimos a implantação do revezamento de tarefas com o objetivo de 
repouso e recuperação da fatiga, além do trabalho em grupos para prevenir a concentração de 
tarefas pesadas sobre os trabalhadores selecionados.

Contudo, essa alternância só se justificará quando a atividade for intercalada com outra 
de menor intensidade muscular que a última, por exemplo: alternar o trabalho sentado com o 
de  pé  e  vice-versa,  ou  atividade  de  ritmo  intenso  por  outra  mais  leve.  Nesse  caso,  o 
treinamento é importante para adaptação do funcionário às atividades.   

             Por constatarmos uma predominância de mulheres nas linhas, e considerando que o 
posto  de  trabalho  foi  dimensionado  baseado  nos  padrões  masculinos,  recomenda-se  o 
redimensionamento das bancadas adequando a média de estatura, bem como das atividades, 
pois a falta de adaptação aos equipamentos e mobiliários torna o trabalho das mulheres ainda 
mais  fatigante,  contribuindo  para  erros  e  acidentes  e  comprometendo  a  saúde.  Oportuno 
lembrar que as mulheres são mais baixas, cerca de 12cm em relação aos homens e que o  
mobiliário  e  equipamentos  foram  projetados  para  o  uso  masculino,  mesmo  onde  há 
predominância de mão-de-obra feminina. Além disso, a capacidade muscular das mulheres é 
de aproximadamente de 60 a 70% a dos homens, portanto, os mobiliários e equipamentos 
quando da sua concepção deverão ser projetados considerando essas características.
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Por fim, há que se lembrar de que a Ergonomia é um processo que não se complementa 
com a análise e as modificações realizadas em determinado período, numa empresa. De fato, 
ao  se  corrigir  determinadas condições,  outras  menos prioritárias  podem se  evidenciar.  Na 
verdade,  como  o  alvo  das  alterações  é  o  conforto  do  funcionário  e  a  melhora  de  sua 
produtividade é inevitável  que ele seja peça fundamental no reconhecimento das situações 
inadequadas e dos ajustes que devem ser adotados para as propostas de modificações. Assim 
sendo, é importante que se crie entre os trabalhadores o espírito crítico sobre a tarefa que  
realizam, identificando os pontos que provocam desconforto e/ou sofrimento. A formação de 
um comitê de Ergonomia com a finalidade de coordenar o processo pode servir de estímulo à  
participação dos demais funcionários, bem como conduzir,  mediante o apoio de consultoria 
apropriada quando necessário,  as novas questões que surgirem com vistas a uma solução 
mais adequada.
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